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1. MEMORIAL DESCRITIVO

1.1 INTRODUÇÃO


Este memorial visa descrever, esclarecer e complementar os desenhos gráficos e específicos do Projeto de Instalações Elétricas de Subestação para atender o Novo Poço do bairro São Francisco para o Sistema de Abastecimento de Água do Município de Óbidos-PA, com um conjunto motor-bomba submerso a ser instalado no local, pertencente à Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA. 

1.2 NORMAS TÉCNICAS


Para o desenvolvimento do projeto foram observados as seguintes normas e documentos a seguir relacionados:

· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;
· CELPA – Centrais Elétricas do Pará - Normas de Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária e Secundária de Distribuição;

· INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia;

· MME – Ministério de Minas e Energia;
· NEMA – National Electrical Manufactures Association;
· IEC 
– International Eletro-Technical Comission Recommendations;
· NR10 
– Ministério do Trabalho.
1.3 RELAÇÃO DE PEÇAS GRÁFICAS

· ELE-OBI-SB-01-R00 

· ELE-OBI-SB-02-R00
· ELE-OBI-SB-03-R00
· ELE-OBI-SB-04-R00
· ELE-OBI-SB-05-R00
· ELE-OBI-SB-06-R00
1.4 – CRITÉRIOS DE PROJETO

1.4.1 SUBESTAÇÃO ABAIXADORA


No local já existe uma subestação abaixadora de 45kVA (13,8kV – 220/127V), desta forma foi prevista apenas a implantação da mureta de medição e demais componentes conforme norma vigente da concessionaria de energia local, CELPA, para operacionalização do novo poço em da área da Cosanpa no bairro São Francisco-PA. 

Carga Atendida conforme quadro de cargas constante no Projeto Elétrico:

Motor Trifásico:.  



            1x35 CV     ≈  30,71 KVA     (CCM-01)

Total = 30,71 KVA


A medição será do tipo direta em baixa tensão em um quadro exclusivo destinado ao medidor da concessionária de energia, Celpa.


Os itens da subestação abaixadora, tais como: Pára-raios, chaves, elos fusíveis e demais equipamentos deverão estar rigorosamente de acordo com o diagrama unifilar geral, especificação técnica e peças gráficas.


Será instalado um banco de capacitivo trifásico para correção do fator de potência f.pmín. para 0,92. 

Com o intuito de aumentar a suportabilidade do banco capacitivo às variações de tensão da rede de distribuição de energia da CELPA, o banco capacitivo trifásico deverá ser de 380V, mas com a tensão de operação em 220V, fato este que enseja que as proteções e demais elementos do circuito sejam ajustadas para este nível de tensão.

O quadro de proteção geral deverá possuir um barramento de terra para a instalação dos Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS). 

1.4.2 CENTRO DE COMANDO DE MOTORES


O CCM (Centro de Comando de Motor) será instalado em abrigo de alvenaria. Serão utilizados dispositivos de partida suave (soft-starter) para o acionamento da bomba submersa, com comando local através de botoeiras e remoto através do sistema de automação (etapa futura), conforme diagrama unifilar do CCM.
1.4.3 DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA


A distribuição de energia será feita em 220V para o conjunto motor-bomba submerso, conforme projeto elétrico. 


A distribuição do alimentador de baixa tensão na rede externa será executada por meio de eletrodutos de PEAD flexível enterrados e envelopados em concreto. Caixas de passagem em alvenaria, (revestidas com argamassa ou concreto, impermeabilizadas e com previsão para drenagem), com dimensões conforme projeto, que serão utilizadas para facilitar o lançamento e inspeção dos cabos. Na tampa da caixa de passagem deverá ser pintada a palavra “ELÉTRICA”, para identificá-la das demais caixas existentes na área externa.


Todos os cabos para a área externa como alimentadores serão com isolamento para 1kV, exceto os cabos de aterramento que serão em 750V.

1.4.4 ATERRAMENTO


Foi adotado no projeto uma malha de aterramento para a subestação em poste através de 6 (seis) hastes de aterramento interligadas por cordoalha de cobre nu e interligadas através da barra de Equipotencialização instalada no quadro de proteção geral.


O sistema de aterramento deverá apresentar resistência elétrica de aterramento menor que 10 ohms.

2. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

2.1 OBJETIVO


A presente sessão tem por finalidade apresentar as especificações gerais dos equipamentos e materiais a serem utilizados no projeto de instalações elétricas para atendimento das novas cargas da nova subestação elétrica do Setor de Abastecimento de Água no Município de Óbidos no estado do Pará.

2.2 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

2.2.1 QUADRO GERAL DE DISTRIBUIÇÃO (QGD) / CENTRO DE COMANDO DE MOTOR (CCM)

Descrição Geral:

O CCM deverá possuir sistema eletrônico de partida e parada suave, Soft Starter SSW-07 WEG, Tensão nominal de 220V para acionamento de motor elétrico assíncrono de 35 CV, montado em gabinete metálico em aço 12/14 usg, pintado por processo eletrostático com tinta a base de epóxi, na cor cinza RAL 7032, nas dimensões aproximadas H=1700mm; L=800mm; P=600mm, grau de proteção IP-54. Contendo: Soft-Starter, disjuntor termomagnético de retaguarda de 250; para-raios eletrônico de baixa tensão e protetor elétrico para surto de corrente, conjunto de ventilação (ventilador/exaustor) e iluminação interna, voltímetro e amperímetro analógicos para medição de grandezas elétricas, botão liga-desliga, Dispositivo de bloqueio/travamento; chave comutadora automática/manual e IHM remota na porta do gabinete, incluindo Banco capacitivo de potência trifásico (BCWP -WEG) de 5KVAr com proteção por fusíveis gL/Gg em baixa tensão, tensão nominal=380V, tensão de operação de 220V, frequência nominal de 60 Hertz, uso interno, conforme NBR 5282/98, NBI 3,6KV, IP32, filme autoregenerativo e sistema de desconexão por sobrepressão, com resistor de descarga, Temperaturas mín/méd/máx (-25°C/45°C/55°C), fixação vertical de sobrepor, , bornes de ligação protegidos, com células capacitivas dotadas de dispositivo interruptor para segurança, incluindo contactor e relé temporizador; conforme projeto;

· ESTRUTURA


A estrutura deverá ser do tipo Metálico, do tipo auto-portante, fabricados em chapa 12/14USG aparafusadas formando um sistema rígido e de grande resistência mecânica, com bandejas ajustáveis na vertical e horizontal e olhais para içamento.


As portas deverão ser providas de fecho tipo Cremona com fechadura.


Todas as partes metálicas dos painéis elétricos deverão ser submetidas um pré-tratamento anti-corrosivo pelo sistema de banho químico (desengraxe e fosfatização à base de fosfato de ferro)


A pintura dos quadros deverá ser eletrostática epóxi a pó, na cor cinza.

· CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS

BARRAMENTO E FIAÇÃO 


Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico com pureza de 99,9% de perfil retangular com cantos arredondados e isolação.


Deverão ser dimensionados de modo a apresentarem uma ótima condutividade, alto grau de isolamento, dificultar ao máximo a formação de arcos elétricos, além de resistir aos esforços eletrodinâmicos resultante de curto-circuitos. 


As ligações auxiliares deverão ser realizadas por cabos de cobre flexíveis, anti-chama, bitola mínima de 1,5 mm2, e os circuitos secundários dos TC’s deverão se executadas com bitola mínima 2,5mm2, numeradas, identificadas, com isolação para 750V.


Os equipamentos utilizados nos painéis deverão possuir as seguintes características:

DISJUNTORES


Ser do tipo caixa moldada com proteção termomagnética, atendendo as recomendações gerais da norma NBR IEC 60947-3 e ser do tipo “Limitador de Corrente”.


Deverão ter capacidade de interrupção de curto-circuito em serviço (Ics) igual à 100% da capacidade de interrupção última (Icu) para tensões de até 500Vca.

Corrente Nominal: conforme diagrama unifilar;

Tensão Nominal do isolamento (Ui): .................................................................750 V;

Tensão máxima do serviço (Ue): ........................................................................690V;

Freqüência: .........................................................................................................60 Hz;

Temperatura: .......................................................................................-20oC a + 70oC;

Execução: ...............................................................................................................fixa;

Proteção: ..............................................................................................termomagnética; 

Norma de construção: ............................................................................. IEC -60947-2

CONTATORES

Os contatores para manobra de circuitos de potência serão resistentes a impactos e protegidos contra toque acidental, acionamento por comando convencional, fornecido com contatos auxiliares e deverão apresentar as seguintes características principais:

Tensão Nominal de Isolamento .....................................................................
690V

Temperatura Ambiente em Operação ............................................................
60°C

Tensão Nominal da Bobina ............................................................................
220V

Número de Pólos ............................................................................................
 3

Categoria de Emprego ....................................................................................
AC3

Será dimensionada para uma corrente mínima equivalente a 1,25 x a corrente nominal do motor. 

As bobinas dos contatores de potência suportarão uma sobretensão de 10% e fecharão com segurança, com 80% da tensão nominal.

RELÉ DE SOBRECARGA

Os relés térmicos serão do tipo de rearme manual, tripolar com corrente de disparo ajustável, providos de compensação para a temperatura ambiente e fornecidos com um contato extra para a sinalização. Suas características serão compatíveis com as características de corrente e tensão dos contatores magnéticos e características de tempo perfeitamente seletivas com as do dispositivo de proteção contra curto-circuito.

Deverão ser dimensionados de forma que a faixa da corrente de ajuste do relé contenha a corrente de 1,25 vezes a corrente nominal do motor, sendo, sempre que possível ter a sua faixa de ajuste com um alcance mínimo a partir da corrente nominal do motor.

CHAVE DE PARTIDA SUAVE

A chave de partida e parada suave (SOFT STARTER) deverá ter no mínimo as seguintes características elétricas:

Sistema: .............................................................................................
Trifásico.

Tensão Nominal: ..............................................................................
220V

Freqüência Nominal: ........................................................................
60Hz.

Potência Nominal: ............................................................................
Ver Projeto

Set-up da corrente de partida (mínimo): ..........................................
(1,5 - 4,5) x In.

Set-up do Tempo de partida   (mínimo): ..........................................
(0,5 - 180) s.

Deverá possuir ainda proteção contra sobrecorrente, curto-circuito, detecção de falta de fase, falha do tiristor, falha da eletrônica interna, sobretensão do equipamento, proteção contra sequência de fase invertida, sobreaquecimento do tiristor, desbalanceamento de tensão, com bloqueio de operação e acionamento por entradas digitais ou analógicas, contatos auxiliares normais e programáveis, comunicação dados por rede e fornecida com IHM remota e multimedidor de grandezas elétricas na porta do painel e itens de comando, seccionadora com trava de abertura de porta, fusíveis UR, e, sendo preferencialmente soft-starter família SSW07 WEG.
FUSÍVEL

Os fusíveis utilizados no equipamento serão do tipo Diazed, NH e Ultra-Rápido. Os fusíveis para a corrente nominal até 25A, serão do tipo Diazed, acima desta corrente serão do tipo NH. Os fusíveis ultra-rápidos serão utilizados em conjunto com equipamentos eletrônicos, inversores de freqüência e chaves de partida e parada suaves, sendo o seu dimensionamento definido conforme as informações do projeto básico do fabricante dos painéis.

 TRANSFORMADOR DE CORRENTE

 Os transformadores de corrente serão do tipo seco, para instalação interna no painel, com as seguintes características principais:

Tensão Nominal de Serviço...................................................................................
600V

Temperatura Ambiente Máxima em Operação......................................................
55°C

Freqüência da Rede................................................................................................
60Hz

Fator Térmico Nominal..........................................................................................
1,2 IN

Fator de Sobrecorrente...........................................................................................
20 IN

Corrente Térmica Mínima......................................................................................
60 IN

Classe de Precisão Medição (ANSI).....................................................................
1,2C

Classe de Precisão Proteção (ANSI).....................................................................
10B

Corrente Secundária Nominal...............................................................................
5A

 A corrente nominal primária será definida em projeto, com base nas informações dos diagramas trifilares e quadro de cargas correspondentes ao projeto.

AMPERÍMETROS


 Conforme indicação em projeto, a medição de corrente na entrada do painel poderá ser feita por amperímetros eletromecânicos, sendo utilizado apenas 1 (um) com uma chave comutadora de corrente para as fases 0-R-S-T, quando se tratar de quadros de distribuição de circuitos ou mesmo para pequenos quadros de distribuição geral. 


Em função das correntes nominais dos motores, os amperímetros eletromecânicos poderão ser para ligação direta ou, sempre que possível e preferencialmente, ligação a secundário de transformador de corrente. 

Os amperímetros deverão ter no mínimo as seguintes características complementares:

Sobrecarga Contínua....................................................................................    
1,2xIN 

Sobrecarga Curta Duração............................................................................       10xIN / 5Seg

Classe de Precisão........................................................................................

1,5 %

Consumo Máximo........................................................................................

1VA

VOLTÍMETROS


Conforme indicação em projeto, a medição de tensão na entrada do QM poderá ser feita por voltímetro eletromecânico, sendo utilizado apenas 1 (um) com uma chave comutadora de tensão para as fases 0-RS-ST-TR. 

O voltímetro deverá ter no mínimo as seguintes características complementares:

Sobrecarga Contínua...................................................................................
     
1,2xVN 

Sobrecarga Curta Duração..........................................................................
        2xIN / 5Seg

Classe de Precisão.......................................................................................

1,5 %

Consumo Máximo.......................................................................................

3VA

CHAVES COMUTADORAS



A chave comutadora de acionamento MANUAL/AUTOMÁTICO deverão ter 2 (duas) posições de comutação, uma para a posição manual (MAN) e outra para a posição automático (AUTO), ângulo de manopla de 45°, instalação semi-embutida e plaqueta de identificação fixada com parafuso.



As demais chaves comutadoras deverão ter 4 (quatro) posições, uma para a posição desligada e as outras 3 (três) para a respectiva aplicação, ângulo de manopla de 45° para voltímetro e 90° para amperímetro, instalação semi-embutida e plaqueta de identificação fixadas com parafusos.



As chaves deverão ter acondicionamento frontal e características nominais em conformidade com a tensão e a corrente do circuito ao qual se aplicam.



Os punhos das chaves deverão ser de material isolante com resistência mecânica adequada. As coberturas das chaves deverão ser facilmente removíveis para inspeção dos contatos.



Deverão ter tensão de isolamento para 600V conforme norma ABNT.



O espelho das chaves deverá ser marcado de modo legível, com as respectivas inscrições:

Comutadora de Voltímetro:......................................................................
O-RS-ST-TR

Comutadora de Amperímetro:..................................................................
O-R-S-T

Comutadora de Modo de Operação:..........................................................
AUTO-MAN

SINALIZAÇÃO



Todos os sinalizadores serão para instalação semi-embutida, furação para Ø22mm, cabeça octogonal, anel metálico cromado, ligações por parafusos e estribos imperdíveis, visor saliente e plaqueta de identificação com as respectivas inscrições, sinalização através diodos eletroluminescentes (LED) de alto brilho e longa vida útil.



O fabricante deverá providenciar todos os dispositivos necessários para alimentá-los diretamente no circuito do comando, na tensão nominal determinada nos diagramas esquemáticos.



Os sinalizadores deverão obedecer ao seguinte código de cores:

Equipamento Desligado...............................................................................
Verde  

Equipamento Ligado....................................................................................
Vermelho

Proteções (Alarmes).....................................................................................
Amarelo


O quadro CCM deve possuir botão de emergência para interrupção da alimentação local visível e de fácil acesso na porta do quadro, conforme indicado no projeto.

PROTETORES DE SURTO (VARISTORES)

Os protetores de surto são utilizados para a Proteção contra danos provocados por sobretensões na rede de Baixa Tensão.  Deverão ser instalados nos centros de distribuição protetores de surto monofásicos, ou seja, um para cada fase do circuito do quadro de distribuição.
2.2.3 – TOMADAS

As tomadas deverão ser do tipo, 10A, 250V – 2P+T, instaladas em conduletes de alumínio fundido quando a instalação for aparente.

2.2.4 – CABOS

Para os cabos alimentadores, deverão ser utilizados cabos singelos, isolamento 1kV, extra-flexível (classe 5), isolação em EPR 90º, não-propagante à chama, com bitolas indicadas em projeto. 

2.2.5 – ELETRODUTOS

Deverão ser utilizados eletrodutos em PVC rígido para dutos subterrâneos e de aço Galvanizado à fogo (FG) com galvanização eletrolítica do tipo pesado para as instalações aparentes.

Deverão ser utilizados eletrodutos de PEAD fléxivel, fabricados de acordo com a norma NBR instalados conforme indicado no projeto executivo.

2.2.6 - ATERRAMENTO

Deverá ser executada uma malha de aterramento de formato conforme projeto com cabos de cobre nu #50mm² e hastes de cobre de alta camada de 5/8”x3000mm, espaçadas conforme projeto. A referida malha destina-se ao aterramento da Subestação Abaixadora e partes metálicas não energizáveis das instalações.

2.2.7 BANCO CAPACITIVO
      Deverá ser instalado um banco capacitivo de potência trifásico para instalação abrigada em caixa metálica com terminais.
A célula capacitava deve ser própria para operação em sistema secundário, adequada para operar em sistema contínuo e intermitente com ligação em delta. A célula capacitiva deve suportar uma potência reativa de operação de até 135% da potência especificada.

·  Tensão nominal:  380 V;
· Tensão de operação:
220V

·  Potência:  5KVAr
·  Frequência:  60Hz

·  NI: 125KA
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